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*Hd uma grande quantidade de professores
ensirlando cokas de que ndo gostam,,

Em conversa por telefone
com Zero Horg desde Quito
(Equador), a educadora
amer i c an a Tia c q, Tokuh am a -
Espinosa,4T anos, diz que o
professor deve usar técnicas
para prolongar o interesse dos
alun o s. A m ais imp ortant e,

entretanta, é se apaLronar
pela disciplina que leciona.
Confra os principaís trechos da
entrevista:

Zero Hora -A senhora afirma
que a capacidade de atengáo do
aluno só dura entre l0 e 20 minu-
tos. Como se chegou a essa con-
dusáo?

Thacey Tolcuhama-Espinosa - A
partir de trés diferentes fontes de
informagáo: educaqáo, psicologia
e neurociéncia. No viés da educa-
qáo, era muito clara a observagáo
dos professores de como perdem a
ateneáo dos alunos. Isso foi docu-
mentado em estudos. Na parte da
psicologia, houve muitas pesquisas
relacionando o armazenamento de
informagóes na memória, anali-
sando quanto tempo alguém pode
manter uma ideia em sua mente.
Isso tudo, mesclado com estudos-
em neurociéncia,mostram o tempo
m¿íximo e mínimo que uma pessoa
pode estar alerta, focada em dife-
rentes informagóes.

ZH - Como o professor deve
lidar com isso e agir em sala de
aula?

Tracey - Há técnicas como mu-
dar o foco da pessoa que está em
evidéncia na aula, do professor pa-
ra o aluno, por exemplo. O profes-
sor pode fazer uma pergunta a um
estudante, transferindo a atenqáo.
Também se pode trocar o assun-
to ou a atividade, a fim de superar
esse tempo limite de atengáo de 10
ou 20 minutos. Como sabemos que
náo há nenhuma aula de apenas 20
minutos, é preciso trocar constan-
temente de tema. O professor tam-
bém pode criar pequenos grupos,
mudando alocabzaqáo dos alunos
na sala. É preciso usar essas técni-
cas de mudar a pessoa, o lugar ou
o assunto continuamente, para que
esse relógio que conta os 20 minu-

tos recomece sempre, mantendo os
esfudantes atentos.

ZH - Qual é a reagáo do estu-
dante a um professor que fala 50
minutos semparar?

Tracey - Certamente, ele dorme
(risos). Há várias reaqóes, náo é
igual para todos. Depende do inte-
resse que o estudante tem pela ma-
téria, sua motivatáo interna para
estudar esse assunto, sua relaqáo
com o professor, com seus conheci-
mentos prévios. Tudo isso tem uma
relaqáo com o tempo que se pode
prestar a atengáo. Há pessoas que
ficam atentas durante 40 minutos
porque estáo altamente motivadas.
Mas há oiutras na mesma sala que
náo tém tanto interesse, e perdem a
atengáo em seguida. Estudos feitos
nos anos 60, nos Estados Unidos,
indicam gue, guando um professor
só fala, fala, fala, 24 horas depois,

apenas 5%o das informagóes sáo re-
tidas pelos alunos adultos. É muito
óbvio notar, dentro de uma sala de
aula, que essa metodologia de ensi-_
nar náo funciona.

ZH -Há, uma relagáo entre a
idade e a capacidade de atengáo?

Tiacey - Sim, os alunos maiores
tém mais capacidade de atengáo.
Mas o ponto mais importante é
que náo se pode precisar o tempo
de atenqáo. Isso depende de pessóa
para pessoa. Se o aluno está fasci-
nado por um assu¡to. pode passar
horas e horas debruqaáo sobre ele
Mas, em salas normair, 

"* qoa or-
alunos náo tém o poder de eséolher
o que estáo estudando, temos de
entender $re n€m todos terao esse
nível de motirafo. É preciso saber
como lidar com as criancas menos
intercssadas.

m - Ecomo o professor pode
fascinarseus alunos?

Tracey - Uma das descobertas
da neurociéncia qud eu acho mais
bonita é umfque chamamos de-'
neurónio-espelho, que tem a ver
com empatia. Sáo neurónios que
disparam quando veem ou identi-
ficam coisas que outra pessoa está
fazendo.No momento que umpro-
fessor está apaixonado pela sua dis-
ciplina, isso é contagioso. Mesmo
quando o estudante náo está muito
interessado na matéria, a energia q__

o entusiasmo do professor podem
despertar seu interesse. Um pro-
blema que temos naq escolas é que
há uma grande quantidade de pio-
fessores ensinando coisas que náo
gostam. Os alunos percebem isso,
e náo yáo se sentir insplrados. pro-
fessor que gosta do que fazé a cha-
ve para provocar interesse do aluno-_

ZH - Qual o resultado da fal-
ta de atengáo para a aprendiza-
gem?

Tracey - Há uma fórmula sim-
ples para explicar isso, com dois fa-
tores fundamentais para a aprendi-
zagemi atengáo e memória. Se náo
se tem atenqáo, náo se tem memó-
ria. Se náo se tem memória, náo se
tem aprendizado. Se náo mantiver-
mos os alunos com um bom nível
de atengáo, náo haverá aprendiza-
gem.A consequéncia é grave.


